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APRESENTAÇÃO 
Senôo o Slstetnll de Produç.io ou "P~cote TecnolÕglco" o 
produto da Inte9r.~io entre pe5quis~dores, agentes de asslstenei. técni-
ca e produtores é necessário que I contribuição destes grupos sejam defl 
nldly de modo que otdocumento~por eles elabora~refllt.m os sistemas 
de produçio alternativos que ~Is se ajustam aos v;rlos estratos de pr~ 
dutores de ~ reglio. Assl. sendo, os slstem.s, poderio ser prontamente 
difundidos e virão de encontro a um público que os adotario, obtendo co 
NO result.do o aumento d. produção e da produtividade . 
Esta Circular tem esta flnalldadej nela sao descritos 05 
procedimentos e .s ações que deve rio ser desenvolvidas tanto pelos pe! 
qul~dores como pelos Igentes de .sslstêncla técnica , no sentido de ob 
ter o produto desejado. Ela é dividida em duas parte$, na primeira - Nor 
m.s para Elaboracio de Sist.~, de Produçio - sia descritas a~ fases que 
devem ser segu idas; Iniciando com a seleção do prod~to p~ss.ndo pela reu 
nlio eM que sio elaborad~ os sistemas de produ~io e te~inando quando 
estes sistemas são difundidos e avaliados. Na segunda parte ~ Roteiro pa 
ra Elaboraçio de SistemAS de Produçio - esião apresentadas as partes que 
com~ os sisteMaS de produção par. cada tipo de produto (Cultura Anual, 
Cultura Pennlnente. Gado de torte e Leite Caprinos e Ovinos, Sulnos e A 
ves), definindo o que se deseja de cada parta e mDstr.ado a metodologia' 
a ser usada na determinação dos custos di tecnologia preconizada . 
O que se deseja oom esta Circular ê definir conceitos e 
procedimentos para a ellboração e difusão de Slstemes de Produção . Ela 
foi produzida pela equipe de técnicos do Oe~rta .. nto de Difusão de Te~ 
nolO9I., no ano de 1975 e atuollzad .... 1976, <011 b .. " na. nova. exper~ 
elas adquiridas. 
Seb •• tl'o SOl r". de Andrade 
Chefe do D"pt! de Dlfu.ão de Tecnologia 
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HORHAS 
Define-se sistema de produção ou pacote tecnológico c~ 
mo sendo um conjunto de pritlcas recomondadas para determinado nr~el 
de tecnologia de modo que as operações sejam as ~is adeq~~as para 
a obtenção do rendimento previsto. 
Da definição depreende·se que: 
a. Existem sistemas de produção para diferentes níveis 
de tecnologia. 
b. Cada nível de tecnologia está correlacIonado com um 
determinado estrato de produtor. 
c . A tecnologia para ser viável tem que levar em conta 
os conhecimentos gerados peJa pesquisa e as condições ed.fo -climáticas 
c sócio -econômicas cxi stentes na região. 
d. O sistema elaborado, levando em consideração o n1 
vel do produtor e as condições da regi ão. é o mais econômIco para o es 
trato a que pertence o produtor, em fúnção de um rendimento por área pr~ 
viamente estimado . 
e. Os s i stemas são responsáveis pelo aumento da prod~ 
tlvidade e da produção. 
Para atsnder a estas co"dl~ões o sistema de produção 
precisa ser também o produto da integração entre produtores, pesquls.d~ 
res e agentes de assistência tecnlca, onde cada grupo, particIpando com 
sua experiência, colabora na montagem das tecnologias mais adequadas p~ 
ra o produto de uma região. 
A presença desses três grupOs de formações relativa~ 
te distin tas objetiva suprir os participantes da reunIão de elaboração 
de sistema de produção de informações qualitativamente distintas e e~ 
trernamente necessárias às finalidades básicas dos sistemas de produção 
ou "pacotes" tecnológicos. Nesse sentido os pesquisadores da aru aqro 
nômica supririam a reunião de Informacões tecnol~lca5 cienrificamente 
Já comprovadas para aquela cultur. ou criação objeto de análise . 
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A assistência técnica traria para o encontro Informa 
çoes aqrupadal em dois nívell, num nryel ~Io econômico e num nTvel tec 
"100. No primeiro encontram-se Infor~ções sobre 
crédito e lnsu.D1 para Aquela ~ullur. ou criação 
• disponibilidade de 
car.cteriltlcas da co 
merclallzAtio do p,oduto~ pr~ atual da tecnologia [ecomendada, volume 
de produçio e produtividade de cada estrato 4e pLQdutores Ho segundo , 
enoontr~-Ie informações sobre o desempeabo de algumas técnicas reco 
mendada, pela pelquis. em condiçães normais de propriedade. 
Os produtores trariam par. o encontro Informações nos 
nfyels sóci o-econôml co e técnlLo em termo5 de propriedade. Nesse senti 
do, a sua grande contribuição se concentra naquele volume de Informa 
çoes que Identifique o seu sistema de produção em uso . 
Até que o produto final - sistema de produçio- che 
gue aos produtores, virias eltapas devem ser cumpridas ; e, Rara qwe elas 
não sejam desvirtuadas ou mesmo esquecidas é necessãrlo que se determl 
ne ai norMaS bállcas que deve rio ser seguidas ao se elaborar e difundir 
slste~s de produção. 
As fases que constituem o processo total de elaboração 
e difusão de sistemas de produçao são lIstadas na seguinte ordem: 
F.se I - Seleçio dOI produtos (cultura ou crIação) p~ 
ra os quais deveria ser elaborados os sistemas de produção. 
Fase 2 - Elaboração do docu.ento sobre as recomend~s 
técnicas, para o produto suqerldo pela pesquisa e a descrição das ~ 
dlçÕ8S da região e a estr.tlficaçio dos produtores, feita pela assistên 
ela técnIca. 
Fase J - Seleção de produtores, representantes da a~ 
slstincla técnica e de pesquisadores que participarão da reunlio. 
Fase 4 - ReunIão para elaboração dos slsternas de produ 
Fase 5 - DIfusão, acompanh.-ento e análise dos siste 
mas implantados. 
Cada uma destas fases, para ser atendida eficlentemen-
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te e de .. 1M'ra 0 .. 11 unlforM, pelo. coordenadores de elabor.çio de 
.I.t .. , de produçio, deve ler .~ida de acordo cc. •• segulr"e. ftiO!. 
.. I: 
I . Seloçio do produto: 
1 . I . o.te~lnar quais a, cultura •• cr'~õe • .. i. I! 
portant •• p.er. o euNo, de acordo COla o ,~i!! 
te elq~ : 
a . Cultur. 
Ar .. cultl ..... 
'roduçio Tot.1 
V.IO' d. produçio 
lkendlMnto 
1_ tãnc: I. oconõoolu 
_egiONlII .. çio d. produçio 
b. Crl.çõe. 
T _nIIo do r.~nIIo 
TI po do exp lonçõo 
'roduçio o coe'lcl."o. lOOtecnlco. 
V.lor ~ produçio 
I~rtincl. econõ.l~ 
_'9 I ono IIz.çio 
-.ç •• 
Tipo ~ p .. teg_ (bo.ino) 
Apól e.t ... tudo, •• Ieclonar OI produtO$ prlorit.rlo. 
~r. o •• tudo e deten.i~r a. regiões .. que .Ie •• io .. I. I~rtante • . 
De ~ acordo co- • pelquis., atr.vis do dlfusor de 
tecnologia, e a .ssl,tine'a técnica, atr_vi. de seu repr •• ent.nte, N! 
car a .U'Dr époc. INra .e elaborar os .ist ... de produçio . 
2. DocUMento da pesqui.a e da a •• lstinci~ técnica: 
'ar. clda produto .elecionldo • pesquisa e a a"i! 
tinel. t_cn.e. :.rio que elabor.r doc. ..... ntos especl 
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cos, per. serem apresentados na reunião de elabor~ 
ção dos respectivo sistema de produção. 
2. 1.Docu.entos da assistênc ia ticnlca 
TÓpicos que seria abordados : 
a. Importância econômica do prodUto para o IS 
tado e para a região, mostrando a área pla~ 
tada, tamanho do rebanho, o volume e 
da produção e o rendimento . 
valor 
b. CaracterTstlcas da região sob os aspectos de 
solo, cl lma.preclpltaç~o pluviométrica, p~ 
rTodo de es tiagem, ocorrência de veran lco 
meios de comunicação. comerc ial i zação de pr~ 
dução e de insumos.Abordar o problema de me 
eanlzação, Informando a sua Intensidade e 
Implementas usados. 
c . Descrição do ,Istem de posse da terra e t~ 
manho das propriedades por classe de área . 
d. Indicação dos extratos dos produtores em re 
laçÃo ã tecnologia usada. grau de conhec l me~ 
to, níve l cultural e Inf ra-estrutura prod~ 
tlva . 
e . Apresentar uma relação atualizada dos preços 
dos produtos, insumos e serv iços usados na 
atividades . 
2. 2.Documento da pesquisa 
Os tópicos serio abordados pela pesquisa, no 
documento recomendações técnicas, para cultura 
ou criaçãO t são os seguintes : 
A. Cultura 
a. Solo - descrever co.o deverá ser feito seu I 
preparo e conserv.ção,correçào da acidez e as 
melhores epocas para efetuar as práticas. 
b. Plantio e ou semeadura - citar a melhor ép~ 
ca, a densidade, profundidade e os sistemas 
de plantio e ou semeadura. As variedades mais 
adequadas e a quantidade de semente ou muda 
a ser usada por hectare. Tratamento das semen 
tes: produtos e dosagem (principio ativo e 
nome comercial). 
c. Tratos culturais - ervas daninnas: metodo de 
combater; se for mecânico, citar as épocas 
mais aconselhadas e como efetuá-Ia; se for 
químico, indicar época, produto, dosagem e mo 
ao de apl icação ( princípio ativo e nome co 
mercial). 
Doenças. e pragas - citar as pr i nc i pa i s pragas 
indicando como combatê-Ias, quais os produtos 
mais aconselhados. dosagem e época de apl ic~ 
ção ( principio ativo e nome comercial). 
d. Colheita e armazenamento - indicar a época' 
de colheita e como identificar no campo e os 
métodos mais recomendados. Como processar o 
produto apos a colheita e quais os melhores' 
sistemas de armazenamento 
B. Cr iaçao 
a. Melhoramento e manejo - (eficiência reprodut~ 
va) - Dar as recomendações sobre como deverá' 
ser conduzida a seleção e melhoramento do re 
banho para a região, bem como do sistema de ~ 
nejo das vãrias categorias animais. Como deve 
ra desenvolver o reoanhc por meio de cruzame~ 
to con.trolado,a composição do I'"ebanho de prod~ 




b. AI imentação e nutrição - Pastagem -
ção, divisão, melhoramento e manejo. 
ut i I i za 
Volumo'i OS para a seca - tipos forrag e irasmais 
aconselhadas, como 'produzir e armazenar 
quantidade a ser ministrada por categoria ani-
mai. 
Concentrados - fontes energéticas e protéicas, 
produção e quantidade a ser consumida por ca 
tegoria animal. 
Minerais - composição da mistura mineral, co 
mo ministrâ-Ia ao rebanho e consumo por U.A. 
c. Aspectos sanitários - Cuidados com recem nas 
cidos, controle e profi laxia das principais 
doença i e pragas, abordando a época e dosagem 
dos produtos . 
d.l.nstalações - Citar as instalações necessa 
rias para a exploração, dimensionando-as e in 
formando qual d~verã ser sua local ização na 
propriedade. 
3. Seleção de produtores, pesquisadores e agentes de 
assistência técnica. 
A reunião para elaboração dos si s temas de produção 
será realizada com repr~sentantes da pesquisa, da 
assistência técnica e dos produtores. O numero de 
participantes em cada subgrupo não deve ser infe 
rior a B ~em superior a 12 . Uma boa relação seria 
3 pesquisadores, 3 extenslonistas e até 6 produt~ 
res. 
E importante acrescentar que o núme ro de particl 
pantes (pesquisadores, agentes de assistência técnl 
ca e produtores) da reunião para elaboração de sis 
temas de produção está em função do número de sis 
temas ( Ou "pacotes" ) a ser elabo rado. 
Pa ra que os subgrupos possam elaborar um s i stema 
o ma is ajustado possíve l às condiçõe s do estrato do 
produtor que se dese ja atingi r é necessá rio que os 
seguintes c ritér ios sejam observados na seleção dos 
participantes: 
Produto res 
a . Sejam representante s dos diversos est ratos 
b. Tenham exper iência sobre o produto 
c . Tenham interesse e~ me lhora r s ua expln~a,ão 
d. Não sejam inibidos 
e. Tenham visão dos prob lemas comuns ao 
que representam 
grupo 
f. Poss uam uma escrituração da exploração,s~ po~ 
s íve l 
Agentes de Assistência Técn ica 
a. Conheçam a região 
b. Este jam ent rosado com os produtores 
c. Tenham conhec i mento técnico sobre a exploração 
d . Que representam as equipes locais da região 
Pesqu i sadores 
a . Tenham uma boa expe riência sobre o produto 
b. Sej am capazes de aj ustar se us conhecimentos ao 
níve l do agricultor 
c . Sejam representantes do grupo de pesquisadores 
que e laborou o documento da pesquisa . 
d . Sejam capazes de dialogar com os demais parti 
c ipantes do grupo . 
4 . Reunião para elaboração do Sistema de Produção 
o objetivo da reunião só será alcançado se o 
coo rdenador est ive r consciente de suas responsabl '1 
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d'ades~e o ambi ente ent ... e os panicpalllcs fo... in 
formal e descont ... aído. Pa ... a Is's o sug~rc-sc: 
a. Medidas prl;:\ illlinares 
Escolha de um bom lo'cal é necessãrio que haja 
~\ salão capaz de comporta ... o número de particl 
paotes convidados e duas ou três salas para reu 
não dos subgrupos e demais instalações, de pref~ 
rência em área mais caln~ da cidade. 
~rograma - nele deverá constar o as-sunto, dura 
ção, hora de início e término da reunião em cada 
períOdo do dia. 
Assegurar a presença de todos os convidados. 
b. R.'eal ização da B.eucião 
A reunião e dividida em duas partes: 
Primeira Parte: Inicia-se com a apresentação fei 
ta pelo coordenador do porquê da reunião (lia pe~ 
quisa vista pela EMBRAPA tI ) e o objetivo que se 
deseja alcançar . 
. Em seguida, os produtores selecionados por es. 
trato. descreverão a tecnologia que usam e os ... e 
sul toldos que obtem . 
. Apôs a apresentação dos produtores o represe~ 
tante da assistência técnica fará a apresentação 
do documento sobre a realidade da região e o re 
eresentante dos pesqujsadores fará a apresent~ 
ção das recomendações técnicas sugeridas pela 
pesquisa para o produto. 
Estas apresentações poderão ser feitas por mais 
de um representante desde que as áreas sejam bem 
definidas. 
o uso de visuais é aconselhável para tornar a ~ 
presentaçao mdis agradãvel. 
o tempo p revi s t o pa ra a duração desta part e ou 
se j a, das 3 ap re sen ta ções , e de 8 a 12 haras. 
Nào comporta discuss ão ne sta parte. apenas peC 
gunta s de esclareci mentos. 
Segunda Pa rce ; f. i n i c i ada com a conce i tuação de 
si stema de produção . para que os participan tes 
f iq uem conscie ntes do documento que terão de el~ 
bo rar e a apresentação da sist emâ ica pa ra deter 
minaçào dos custos . 
o g rupo é então dividido em s ubg rupos , de a 
corda com o nümero de est rat os de p rodut ores. Os 
coordenado res e relatores deverão ser esco lhidos 
entre aque les que reunam me l ho re s condições para 
conduzir uma reunião . 
Escolh ido os coo rdenado re s , cada s ubgrupo el~ 
~orarã a sistema de produção ao nrvel do prod~o r 
que nele estiverem represent êdos. 
O tempo prev i sto para esta fase, dependendo do 
produto, va ria de 12 a 20 horas. 
Após a el a bo ração dos documentas, O coo rdenador' 
geral reuni rá com os coo rdena dores dos s ub grupos 
e as representante s da pesquisa para a jus tar os 
si 5 t emas. 
O ajuste e realizado com a leitura paralela de 
cada parte que compõe os di ferente s sistemas , de 
modo a compatibi 1 izar todas as operações . obser 
vando-se a gradação de tecno logi a dos níveis 
mais ba ixos para os mais altos . 
o tempo p rev i sta e de 2 a 4 horas . 
Fei to os ajus t es os sistemas serão apresentad os 
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em assembléia para que todos os partic i pantes to 
mem conhecimento, apÕs o que é encerrada a reu 
nlão. Esta, não comporta disc~ssão dos slst~s, 
apenas perguntas de esc larecimento . 
Os 51 5 tema~ e laborados e aju.s ta.dos pa5.UW por 
uma redação final e serão impressos. 
S. Difusão, acompanhamento e anãlise dos sistemas im 
plantados . 
Para a difusão dos sistemas de produção a EHBRAPA 
ficará encarregada do treinamento técnico dos age~ 
tes de assistência técnica. 
o progrbma de treinamento abordari os seguintes a s 
pectos: 
a. Conceituação de Sistema de Produção e sua impo~ 
tância na difusão de tecnologia . 
b. Tecnologia recomendada para o produto. conforme 
previsto no sistema elaborado. 
c.Es tratégiapsra difusão de sistema de produção. 
ROTEIROS 
PARA ELABORAÇÃO DE 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
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CULTURA ANUAL 
Caractcr i ~ação do Produtor - Faze r a caracterizaçãodo 
prOduto r ind i c~ndo: 
a. Nrvel de conhec imento , compreensao e atitude para .! 
dotar determinada tecnolog ia (práticas). 
b. Infra - estrutura existente para a pr odução. indicando 
os tipos de máquinas , equipamentos e instalações . 
c . Area cu l t ivada,tipo de exp loração e rendimento a tual. 
d. Regime de exp lo ração:mee i ro, arrendatário,parce iro . 
e . Rend imento previsto pa ra o sistema de produção . 
Operações ~ue formam o Sistema-Ap resentar de forma su 
cinta a tecnolog ia recomendada,nas seg uintes práticas: 
a. Frepa ro do so lo - o que será fe ito e o implemento a 
se r usado . 
b. Plantio e/ou semeadura - in fo rmar o meio a se r us a 
do e qual idade da semente. 
c. Tratos cultura i s - de que constarão os equipamentos 
a se r em usados. 
d . Colheita e benef i ciamento - método de colheita e co 
mo se r á fe ito o benef iciamento . 
e . Armazenamento e comercialização - tipo de annazena 
menta e como será comer c ializado . 
Recomendações Técni cas - Detalhar de mane i ra bem objet i-
va as técn icas a serem emp r egadas nas ope rações descrl 
tas, no t i tem anteri or. Se a cultura for em consorcio. 
fazer as recomendações técn icas para cada cul t ura, nas 
ope rações dife renciais. 
a. Preparo da 50 10 - para a tecnologia recomendada, c~ 
mo se ra feito o preparo e conservação do 50 10, indl 
cando as melhores épocas, equipamentos e out ra s pr~ 
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ticas complementares . 
b. Plantio e/ou semeadura - descrever o sistema de pla~ 
tio e/ou semeadura indicando o espaç~nto, densid~ 
de, profundidade, época, máquina e equipamento- qu~ 
I idade da semente, variedades e a quantidade a ser 
usada por hectare. 
c . Tratos culturais - Indicar as épocas para fazer o 
controle de ervas daninhas, coa0 re.lizar a praEíca 
e, se for por melo qurmíco informar o produto, dos~ 
gem por hectare, época de aplicação e como efetuar a 
aplicação Indicando o equIpamento empregado, bem c2 
mo medidas de segurança do operador. Dar as mesmas 
Informações para o controle a pragas e doenças . 
d. Colheita e beneficianento - Indicar a êpoca em que 
a colheita deve ser realizada, como reconhecer no 
campo e o modo de como reallza:.a . Descrever o bane 
flciamento da produ~ão. 
e . Armazenamento e comercialIzação - como será feito 
o armazenamento, ( na propriedade, em cooperativas 
ou armazenagens) os cuidados necessários , como sera 
a venda e a forma de comercIalização. 
Determinação dos Custos - Será feita de acordo com o 
esquema seguinte : 
No esquema não aparece as operaçoes de investl~nto 
taIs como uso de corretivos (calcário , fósforo e potá~ 
510), desmatamento e destoca. Estas operações, se ne 
cessárias para a região. deverão ser incruTdas ã pa~ 
te, como Operações que antecedem ao Sistema de Produ -
çao 
Por hec tare 
Espec I f i cação UH Quant. Valor Cr$ 
I. I HSUHOS 
Semente kg 
lnoculante gr 
Fert i I i zante : 
Plantio kg 






· Inseticida I/kg 
Formic IdA I/kg 
Herbicida I/kg 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
LImpeza h/tr 
Aração h/tr ou dIA 
Gradagetn h/tr ou dIA 
Consto terraço h/tr ou dIA 
Plantio e adubação h/tr ou ·d/A 
3. TRATOS CULTURAIS 
Apl ic . formicida DIH 
Apllc. defensIvo h/tr 
Apllc. herbicida h/tr 
Cultivo mecanioo h/tr ou dIA 
Cul tlvo manual DIH 
Tratamento semente DIH 
Adubação cobertura h/ tr ou dIA 
Desbaste DIH 
~. COLHEITA 
"eclnica h/colh . 
Manual DIH 
5. OUTROS 
Transporte Interno se 
Benef I c lamento -
6. TOTAL DESPESAS Cr$ 




Caracterização do Produtor - Fazer a caracterização do 
produtor nos seguintes aspéctos: 
a . Nível de conhecimento, compreensão e atitude para ~ 
dotar determinada tecnologia (práticas) 
b. Infra-estrutura existente para a produção, Indicando 
os tipos de máquinas, equipamentos e instalações. 
c. Area cultivada.tipo de exploração e rendimento atual. 
d. Regime de exploraçio:mee l ro,arrendatárlo.parcelro. 
e. Rendimento previsto para o sistema de produção, até 
o ano em que a produção se estabiliza. 
Operações que formam o Sistema - Apresentar de forma ' 
sucinta a tecnologia recomendada , nas segui ntes práti-
cas: 
a. Preparo do solo - o que sera feito e o Implemento a 
ser usado. 
b. Plantio - como será executado e de que maneira se 
rio abertas as COVIS. 
C. Tratos culturais - o que sera executado, e qual o ~ 
qulpamento a ser usado . 
d. Colheita e Comercialização - como será realizada a 
colheita, o processamento da produção e como come~ 
claliza. 
Recomendações Técnicas - Detalhar da melhor maneira po~ 
sTvel, como deverá ser realizada cada ope ração que fo~ 
ma o sistema e, se houver cultura consorclante, 
ela deverá ser conduzida. 
como 
a. Preparo do so lo - como deverão ser fe itas a araçao 
a gradagem. indicando época, profundidade e número; 
as prát icas de conservaçao do so lo , a co r reçao de 
acidez e outras técn icas. 
b. Plant io - ind icar o espaçamento, coveamento ( dime~ 
sões, modo de eKecutá - lo, época, marcação); profu~ 
d idade de p lanti o e como realizá-lo; tipo de mudas 
e var iedades ma is recomendadas; adubação (dosagem 
e época). 
c. Tratos cultura is - descrever como se ra rea l izado o 
controle das ervas daninhas, ind icando as melhores 
epocas e equipamento, o combate a doença s e pragas, 
indica ndo o produ to, a dosagem por hectare a epoc~ 
modo de apl icação e equipamento. 
d. Colheita e Armazenamento - descrever como deverá 
ser feita a colheita, indicando a época e os cuida 
dos necessários; o processamento e a 
çao da produção. 
come rcial i za 
Detenninação dos Custos - Os custos serao estimados de 
aco rdo com a fase da cultura, dentro do seguinte es 
quema: 
Se for recomendado o uso de consõrc io, na determina 
ção dos custos, segu i r o esquema para cultura anua l. 
2' 
A- IMPLANTAÇAO - lha. 
Espaçamento N':' de Covas: 
Especificação I':' anO 2':' ano '? ano 
Unld. Quant. Valor nld. Quant. Valor Unld. Quant. 
I . INSUMOS 
Mudas + l replantio "' Ferti IJ untes , l 
P2 Os t 
K, O , 
Calcário l 
Fo rmicida I/kg 
Inseticida 
HI neral I 
Fosforado I 
Outros I/kg 
Fu ngicida l / kg 
Her bicida I/kg 
2.PREPARO 00 SOLO E 
PLANTIO 
Derrubada DI H 
Destoea e en lei r . h/tr - - - - -
Aração h/H - - - - -
Gradagem h/tr - - - - -
Harcaçio DIH - - - - -
Cove;wnento DI H - - - - -
Plantio DIH - - - - -
Const. terraço h/tr - - - - -
).lkA1QS CULTURA IS 
Apl Ic .de calcirio h/ tr 
Apllc . de fe r tilizante DIH 
Apllc.de for mi cida DI H 
Culti vo mecãnlco h/tr 
Cultivo ITIiInual' DIH 
Apl iC.herbicida h/tr 





OB$: Foi considerado que imp lant ação se r i em 3 anos, Isto i.a partir do ~':' ano 
inicia a produção da lavoura . Ajustar e5te perfodo • cultua em estudo 







,,~ ano S~ ;ano 6f? ano 
Espeçlflçação Un Id. quanto Valor Un ido Qvant, val or Unld. Quant . Val or 
l. 'MSIJI'.OS 
Fertlliuntes , , 
PZOS t 
'2 O t 
"' c::: rOOlJtr lentes k9 
Inse l iclda 
~ ine ral 1 
Fosforado 1 
OutrOS l/kg 
formicida " .. Fungic ida k9 
A~rlcida l/kg 
2 . TRATOS CULTURAIS 
Cu l tivo mecânico h/tr 
Cultivo .... nual h/t r 
Podo D/H 
Apllc:::.ferllllzantes D/H 
Apllc. formicida D/H 
Apllc:::. inseticida h/ lr 
Ap ll c.funglc:::lda h/" 
Coos. terraços h/t r 
Apl lc::: . acarlc:::lda h/ tr 
} . COLME 1 TA 
Manu, l D/H , . BENEFICIAMENTO 
(1'00) 
6 . OUTROS 
Transporte 1 nsumo k9 
Transporte produção 
7. OESP tSAS 
TOl. 1 C,$ 
- - - -08S_ Determinar aS des pesas de maout.nçao Ite o ano ~ que se da li establ lizlçao do 
investimen to. conforme o f lu~o d. cai~ •. Acrescentar ítens omitidos. 
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c- FLUXO DE CAIXA 
,.. elaboração de "pacotes tecnolÕglcos" para cultura I 
per __ ~ .. te é necessário avaliar o número de anos que. produçio leva 
para a amortiz.çio dos Investimentos. 
Consideram-se as seguintes pressupos ições na determln~ 
ção do 'lu~ de caixa : 
QUADRO N! I -
Espaç..mento 
Especlfle.ç.io 
a . As despesas se realizam no Inrefo do ano (agrrcol., 
se for o caso) e são feitas de ~mi 5Ó veZj 
b. A venda do produto é feita. de urne só vez, ao térm.! 
mo do ano (agrrcola se for o caso); 
C. 05 preços de insumo e de produto são OI vigentes na 
época do cá lcu lo do fl uxo de caixa. Nos anos subs~ 
quentes, desta form.. teremos tudo ava l iado em t eL 
mos de c ruzeiros do ano base ( quando foi calculado 
o fluxo de caixa); 
d. Os coeficientes têcnlcos que aparecem nos lI~cotes" 
constituem, juntaMente com os preços •• base para' 
os cálculos 
e. Imputa- se aos custos. no InreJo de e.dll 1100,. t.!. 
xa de Juros de 15~. Esoolheu-se esta taxa por que 
mede. aproxJ~damente, • rent.blI rd.de do c.pltal na 
economia brasi leira . 
ResuMO das despesas com a Implantaçio de 1 hectare 
Per Todo do I! 110 3! ano. 
VALOR CR$ 
I! ano 2! .no 13! .no 
OespeslS .no IInterlor 
Insumos 







QUADRO N~ 2 - Produção e valor da produção 
ANO PRODUçAO VALOR PRODUÇAo Cr$ 
QUADRO N~ 3 - De terminação do ano em que se dá amortização do investl~n 
to 
Periodo de 4~ ao N ~ Ano . 
Espec. i flcação ,.~ ano S~ ano 6~ ano N4? ano 
Débl to anterior ( i!!! 
p lantação l 
Despesa manutenção 
Sub-total 
Juros - 15% 
Recei ta (valor do 
Produto) 
Deflc.! t 
09S : No ano em que o defjcit for negati\110 d~5e a amortl "zação do investi 
men to . A pa rtir do ano seguinte, há um saldo positivo que é de sti 
nado a pagar administração, terra e benfeitcria. 
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CR IAÇOES - (Bovinos, Caprinos e Ov i nos) 
30 
Caracterização do Prod utor - Descreve r os seguintes tó 
picos na caracterização do produtor: 
a . NTvel de conhec i mento, atitude e compreensão 
a adoção de determi nada tecno logia e o t i po 
ploração da propriedade . 
b . Infra-estrutura ex i stente para a produção 
pa r a 
de ex 
i ndica..!! 
do o t i po de máquinas e equipamentos existentes ou 
a adquirir, as insta·Jações, depÔs i tos . 
c. Tama nho do r ebanho, raça, tipo de c r uzamento e · ren 
dlmento obt ido . 
d . Rendimento prev isto para a exp loração apos a adoção 
da tecnol og ia prev is ta no sisterrede produção e labo 
rado. 
Operaçãoes que formam o Sis tema - Apresen tar de forma 
suc inta como se r á conduzida a exploração nos seguintes 
aspectos: 
a . Me l ho ramento e Mane jo (e f ic iencia reprodutiva) 
b. Al imentação e Nutrição 
c. As pec tos Sanitár ios 
d. Instal ações 
Recomendaçôes Tecnicas - Deta lhar cada item das 
çôes r ecomendada s, da seg ui nte ma ne ira . 
oper.! 
a. Me l ho r amento e Manejo - Como deve râ ser conduz ida ,I 
seleção e melho ramento do rebanho, ind icando ra ças, 
tipo de c ruza mento , os Tndices zootecnlcos que de 
verão ser a lcançados, a composição do r ebanho e de 
ma i s Info rmações de impo r tância para o Ttem . 
b. AI imentação e nutr ição - Fazer recomendaçÕeS sobre 
pastagens, Como manejá-Ias e recuperá -I as. 
Volumosos para a seca - os mais indi cados, como prod~ 
zi-los,ãrea necessária e quantidade a ser minis~r~a 
por un id ade a nima l. Se possível dimens ionar os vol~ 
mesas indicados , em função do rebanho e~tabi I izado. 
Concentrado-informar 05 printipais produtos o tear' 
energeti co e proteico de cada um e como deverão se r 
ministrados para atender as necessidades do rebanho. 
Minerais- qual a mistura mais aconselhada para a r~ 
gião,como deve ser ministrada,consumo por un idade a 
n imal e quantidade tata lnecessâria para a reban ho. 
c . Aspectos Sanitâr ios- Qec rever quais medidas deve rio 
ser tomadas para evitar e combater as pr inc ipais' 
doenças e pragas do rebanho; indicando o produto, 
epoca , dosa~~m e técnica de aplicação . 
d . Instalações - Ci ta r as instalações necessâ rias,dara s 
dimensões e cara cterTsticas, qual o tipo de const ru 
ção e as cu idados que d'!vem ser tomado.s com as mesmas . 
Determinação dos Custos - Na determinação dos custos ' 
basear-se nas seguintes pressuposições: 
a. O rebanho foi estab i I izado com um n~ X de matrizes, 
de acordo com o estrato do produtor. 
b. O rebanho adquire da propriedade a I imentação (sl l~ 
gem, capineira,e tc) e a luga pasto com as instaI!. 
çoes necessárias para a tecno log ia preconizada. 
c. Outros i nsumos são adquiridos na comérc io local . 
Elaborar um plano de invest imento até a estabIliza-
ção do rebanho 
Para cada fase da exploração (produção de lel te,cria, 
recria,engorda ou acabamento), dete rminar os custos' 
cor respondentes, de acordo com as recomendações téc 
nicas . 
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REBANHO OE PRoouCAo (lei te ou crj.~ 
NI! de matrizes: 
NI! de crias enI aleitamento: Total de U. A. 
Especif icação Unidade Quant id~e Va lo r Cr$ 
J. MELHORAMENTO E MANEJO 
Alei t. art.bezer ro 
Leite l/beze rro 
Concentrado kg/bezerro 
2. ALlHENTAÇM 
Pasto (a l uguel) Cr$/ H.1..:/ano 
Caplnel ra t 
S l l agem t 
Feno t 
Concentrado t 
Mine rai s 
Sa l t 




Contra aftosa doses 
Contra brucelose doses 
Cont ra carbuncul0 s i nt. doses 
Contra ca rbuncu lo _to doses 
Contra part lfo doses 
Contra raiva doses 
KedI camentos 
An tl blôtlco 1. 000 unld. 
8ermlcldu g/anlmal 
Carrapatlcida g/anlma l 
VermTfugo dose 
POI'HIdas blsnaga/anllMl 
Des Infeta ntes 1/re~nho 
•• Hl\O-DE-08~A 
Kensa 1I dade n ~ 
Eventual n ~ 
5. DESPESAS 
Tota l Cr$ 
6. VENDAS 
leite J. 000/1 
Cria n~ 
Exced . subst. n ~ 
Outras 
Tota l Cr$ 
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REBA~HO DE RECR IA 
N ~ de anima~s: 
Valor dos animais Cr$ : Total de U. A. 
Especificação Unidade Quantidade Valor Cr$ 
I. ALIHENTAÇJl.Q 







Fon te de fós fo ro e cá l c io t 
Mi stura t 
Out ros 
2. SAN IDADE 
Vacinas 
Contra aftosa dose 
Contra raiva dose 
Outras dose 
Medicamentos 
Bernici das g/animal 
Carrapatici das g/an ima l 
Ve rmlfugo doses 
Des-i nfetantes l /rebanho 
Ou tros 
). HAo-DE-DBRA 
Mensa l ista n~ 
Eventual n~ 
4. DES PESAS 
Item (1 +2+3) Cr$ -
Va lar ani mais (ini c i o ) Cr$ -
Tota 1 Cr$ -
5· VENDAS 
Ani mais (f; m da fase ) n~ 
Out ras 
Tota l Cr$ -
_ .. . 
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A" S6 0S 
REBA NH O DE ENGORDA 
N~ de animais; 






























6e rn icida 








3. MAo - DE-OBRA 
Mensalista n':l 
t.ventua \ n~ 
4. OESP ESAS 
I tens (J+2+3) Cr$ 
Valor animais (In ício) Cr $ 
To tal Cr$ 
5. VENOAS 
Animai s ( fi n da fase) n~ 
Outras 
Tot a l CrS 
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Tota l de U.A. 
Quant idade Va la r Cr$ 
CRIAÇOES -, (Suínos) 
Caracteri zação do Prod uto r - Desc rever os seguintes tó 
picos na caracterização do produtor : 
a. Nível de conhec imento, ati tude e compreen são para 
a adoção de de te rm inada tecno logia. 
b . lnfra- estr ut~ra ex i stente para a produção, indican -
do as máquinas. equipamentos, i nsta lações e depÔsi 
tos necessários para a adoção da tecno log ia 
mendada. 
r eco n 
c. Tipo de explo ração, tamanho de plante I de produção l 
e número de animais vendidos por ano. 
d . Rendimento previsto para a exploração. apÓ s a ado 
ção da tecnologia recomendada no sistema e í ndices ' 
a serem alcançados. 
Operação que formam o Sistema - Apresentar de 
sucinta como sera conduzida a exp loração, nos 
tes aspecto.s: . 
a. Raças, sistema de c ru zamento e manejo 
b. Alimentação e nutrição 
c. Aspéc tos 9an·i tários 
d . Instalações 
forma 
segui~ 
Recomendáções Técnicas - Detalhar cada Ttem das ope r~ 
çôes descritas anter iormen te , da segui nt e maneira: 
a. Raças, sistemas de c ruzamento e manejo - Quais as 
raças o produtor deverá adquirir , a re lação femeasl 
machos, como sera o cruzamento, cuidados espec iai s, 
Idade de cobertura, e como maneja r o rebanho para 
alcançar uma boa eficlêna reprodutiva. 
b. Ali mentação e nutrição - Descrever o s i stema de ar 
raçoamento, qual dade e quan tidade do concentrado a 
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se r usado e taxa de conversa0 esperada . Qua is os 
minerai s (macr,o e mic ro nu t ri entes) devem se r min i s 
t rados ao rebanho, s ua s dosagens , mistu ra s e cu ida 
dos que devem ser tomados . 
Aspectos Sanitários - Desc rever q uai s mediaas deverão 
se r tomada s pa ra evitar e combate r as principais doen 
ças e pr agas do plantei; indicando o produto . época 
dosagem e técnica de apl reação . Cuidados especi a is de 
asseps ia para ev itar transmissão de doenças. 
Insta laçõe s - Citar as instalações neces sá r ias. der as 
d imensões e ca racterí st i cas, qual o t ipo de cons trução 
e os cuidados que devem ser tomados com as mesmos. 
Determ ina ção dos Custos - Para cada fase da exploraçã~ 
determina r os custos co rrespondentes , de acordo com 
as recomendaçõe s técnicas, seg uindo- se os seg uintes e! 
Quemas . 
'ETE~INAçAO DE CUSTOS 
A. REBANHO DE PROOOçAO 
N!' de Ntrlzes 
H' de reprodutor 
DA OESHAAA. ATE IDADE COBERTURA ( ,a fue) 
Espee I f Icação 
I . REBANHO 
FetJleu 
Machos 
2. ALI HENTAÇAo 
Unidade 
Coneentrlção protéico t 
Hllho t 






Contra peste ,ulna dose 













Mensa l rsu 
Ev.ntUl \ 
6. DESPESAS 





t v. lor 
n~ 
n~ 
Total ( 1+2+) .... +5 ) Cr$ 
7. VENOAS 
Fe.as - dUClrte n!' 
Kachos - elesc.,.te n~ 
Quantidade Valor Cr$ 
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8. REIlANHO OE PROOOçAO 
H9 d. Ntrlzlt$ 
H! de reprodutores Valor das Instalaçõe s Cr$ 
DA C08ERTURA Alt OESHAMA OAS CRIAS (2a f.se) 
Especj ficação Unidade Quantidade Va 10r Cr$ 
L AL IHENlAÇAO 
Concentrado proté ico t 
Hllho t 
Ração b~lance.da t 
Ver de t 
Outros t 
Minerais 
Fontes de ferro kg 
2. SAN IOAOE 
Va cl nas 
Contra pes te su i na' dose 
Coner. $a l/lDneJose dose 
Med icamentos 
An t ibiótico 1. 000 ua 





l"ptospl rOSe n! 
1. I NSlALAÇlO 
,..fonne , valor 
Oeprec lição , valor 
... HAO-OE-08RA 
Mensa l ista n! 
Eventl.lal n! 
5. DESPESAS 
Sub-total (I +2+3+"+5) Cr$ 
l/X (valor da ,8 fase) Cr$ 
Toul Cr$ 
6. VENOAS 
Le I tõe, deSll'laNidos n! 
Porca. descartadas n! 
Tot.1 Cr$ 
(1) x • n9 médio de ~rlções das porcas do rebanho 
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c - RE BANHO DE ACABAHENTO 
N~ de animais: 
Va lo r dos an imais (C r$) Va lo r das Insta lações (Cr$) 
Especif i cação Un idade Qua nt idade Valor CrS 
1. ALI HENTAÇAO 
Concentrados pr o tê i cos t 
Hi lho t 





Vac i na 5 
Contra peste s uina dose 
Med icamentos 
Antib ió ti cos 1. 000 d 
Des i nfeta nte I 
Vermifugo dose 
Sam ic ida I 
Ou tras 
3. I NS TALAÇOES 
Reforma % valo r 
Deprec ia ção % va lor 
4. MO- DE - 08RA 
Mensa l is ta n~ 
Eventual n~ 
5. DESnSAS 
Sub-tota l Cr$ 
Va lor dos ani ma i 5 (inicio) Cr$ 
Total C rS 
6. VENDA 
Animais (f im) n~ 
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AVES - CORTE E POSTURA 
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Caracterização do Produtor - Descrever os seguintes tó 
picos na caracterização do produtor: 
a. Nível de conhecimento, atitude e compreensão para 
a adoção de determinada tecnologia. 
b. Infra-es trutura ex istente para a produção Indicando 
as máquinas , equipamentos, instalações e depósitos 
necessaríos para a adoção da tecnolOgia recomendada. 
c. Tipo de exploração, tamanho do lote e número de ex 
ploração por ano • com tamanho do plantei. 
d . Rendimento prevIsto para a exploração apÓs a adoção 
da tecnologia prevista no sistema de produção el~ 
bo rado , med idas em t e rmos de ~ ta~a de conversa0 e 
peso do fr~ngo ou quantidade de ovos. 
Operações que formam o Sistema - Apresentar de formal 
sucinta como será conduzida a exploração nos seguintes 
aspectos: 
a. Linhagens e HaneJo 
b. Alimeotação e nutr ição 
c. Aspectos Sani tários 
d. Insca lações 
Recomendações Técnicas - Detalhar cada item das op~ 
rações recomendadas , da segui nte maneira: 
a. Li nhagens e Manejo - Indi car as I inhagens ma i s rec~ 
mendadas e como deverâ se r o manejo do planeei desde 
a aquisição dos pintos acé a fase f inal da expiar!,. 
ção com referência a: aquecimento, debi cagem,acomod~ 
ção, alimentação, vacJnação e d~ai s operações do 
sJstema. 
b. Alimentação e nutrição - Fazer recomendações sobre 
raçoes , como manejá·laSi quais os tipos de raçoes 
para cada fase da criação, cálculo do consumo, qua~ 
tidade total para cada fase em função do tamanho do 
plantei. 
c. Aspectos sanitários - Oescrever quais medidas de 
verÃo ser tomadas para evitar e combater as princ~ 
pais doenças e pragas do plantei; Indicando o pr~ 
duto, êpoca, dosagem e técnica de apl icação. 
d. Instalações - Citar as i nstalações necessár ias, dar 
as dimensões e características, qual o tipo de cons 
trução e os cuidados que devem ser tomados com as 
mesmas , indicando como e quando devem ser desinfes · 
tada. 
Oeterminação dos Custos - Para cada fase da exploraçã~ 
determinar os custos correspondentes, de acordo com as 




A - AVES CORTE 
H? de frangos pOr lote : 
Valor das i nstalações Cr$ 





Ração Inic i ai kg 
Ração de engorda kg 
Corn;entr.do kg 
""ho elou 50r9O kg 
Aditivos Nutricionais 
V I tatn I nas 9 
"Iner.ls 9 
Aditivos não Nutricionais 
qu lmioteripicos 9 
~tlblótlcos 9 











4. INSTALAÇCES E E~IPA"EMTOS 


























Valor dos equipamentos:Cr$ 
Quant idade 
8(1) - AVES-POSTURA 
N~ de poede ' ras: Va l o r das i nstalações Cr$ : 
Valor dos equipamentos Cr$: 
PINTO DE UH DIA AT~ INTclO DE POSTURA ( I a fase) 
EspeCITlcaçao Un i dade Quantidade Valor CrS 
L PLANTEL 
Pintos n~ 
2. ALI HENTAÇAo 
Ração Inicia i kg 
Ração de Crescimento kg 
Concentrado kg 
/'li l no e/ou Sor90 kg 
Aditivos Nutricionais 
V I tall l nas 9 
Minera is 9 
Aditivos Não Nutri cionais 
<lu 1m! oteráp i cos 9 
Antibióticos 9 
Pigmentares 9 
J. SAN I DADE 
Vac.l nas 
Contra New C.st l e dose 
Cont ra Booba dose 
Hed I catllefltO$ 
Coccldlost6tl cos 9 
Verml f ugas dose 
Outros I ou kg 
Desinfetantes 
C.I kg 
Outros I ou kg 
4. I NSTALAÇOES E EQU I PAltENTOS 
Conservação Instalações ~ valor 
Conservaçio equipamentos % valor 
5. HAO-DE-08RA 
Mensalista n~ 
Eventua I n~ 
6. OLITRAS 




Tot al Cr$ 
8. VENDAS 
Desca rte n~ 
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B(2) - AVES - POSTURA 
H! de poede i ras 
00 l"lCIO DE POSTURA AT( A 
ESDec 1 f I cacão 
i. ALI "ENTAçJlO 
Ração de postura 
Concentrado 
Hll~ e/ou Sorgo 
Ad i t i vos Nutric i onais 
Vi tllmi nol' 
" Inerals 
Valor d.s Instalaç~5 
Valor dos equipamentos 







AditivOS nio Nut r icionais 
Qu lmloterÃplcos 'g 
Antibiótico. 9 
Pigmentares 9 
2. SANI CACE 
KedJcamentos 
Coccldlostitlcos 9 
Verml fugos dos. 
Outros 1 ou kg 
Desinfetantes 
Cal kg 
Outros I ou kg 
) . I"STALAÇOES E EQUP~ENTOS . 
(onservaçio Instalações l valor 
Conservação equ l ~ntos l ... alor 
4. "AO- DE-OBRA 
Hensa l l sta n~ 
Eventual n~ 
5· OUTROS 






Aves (el iln.plantel) nO 
Esterco ou cama ;,;l 
Total Cr$ 
V.lor Cr$ 
